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Prezado Senhor Presidente, Excelências, Senhoras e Senhores, antes de começar, sinto-me honrado em transmitir as mais calorosas saudações do Senhor Eduard Kukan, Ministro das Relações Exteriores, que muitos dos Senhores provavelmente conheceram em sua ilustre carreira como diplomatas e servidores públicos.


É para mim um privilégio ter hoje a oportunidade de dirigir-lhes a palavra e apresentar a solicitação da República da Eslováquia no sentido de obter a condição de Observador Permanente junto à Organização dos Estados Americanos.


Em 5 de março de 2002, tive a honra de apresentar a solicitação ao Secretário-Geral como demonstração do compromisso contínuo da Eslováquia em cooperar com os países do Continente americano e contribuir para o nosso esforço comum na busca de respostas aos desafios que enfrentam nossas sociedades.


A Eslováquia é um país jovem com uma longa história.  Não é minha intenção enfadar os Senhores com uma explicação detalhada, que remonta a 15 séculos, começando no século VI com a chegada das tribos eslávicas à bacia do Rio Danúbio, seguida da cristianização até nossa luta pela liberdade e democracia em 1989 e além.  Entretanto, desejo ressaltar que nos últimos 12 anos desde a Revolução de Veludo de novembro de 1989 que derrubou o comunismo na Tchecoslováquia, percorremos um longo caminho de transformação de nossa sociedade.  Solidificamos nossa democracia, adotamos mecanismos de proteção dos direitos humanos e, passo a passo, construímos uma economia de mercado que funciona.  Nosso setor cívico cresceu muito, proporcionando a nossos cidadãos uma verdadeira oportunidade de participar da administração dos assuntos públicos.  Obtivemos assim uma vasta experiência nos desafios que enfrentamos e gostaríamos de compartilhar esta aspecto com os Senhores.


A Organização dos Estados Americanos demonstrou seu papel no fortalecimento, exercício efetivo e consolidação da democracia, na proteção dos direitos humanos, na promoção da paz e da segurança e no desenvolvimento do comércio, inclusive na zona de livre comércio do Alasca à Terra do Fogo.  Vemos com apreço as ambições e os resultados da Organização na solução de todo um conjunto de problemas associados com a pobreza, drogas e corrupção.  Problemas e desafios semelhantes também preocupam a República Eslovaca e estamos muito interessados em compartilhar nossa experiência e em cooperar na busca de respostas para esses desafios.  Em 22 de abril de 2002 organizaremos um seminário no Banco Mundial intitulado “Roma na Eslováquia: pobreza e bem-estar”.


A diplomacia eslovaca e sua política externa, tais como a de seu predecessor, a Tchecoslováquia, tem seguido a tradição de cooperação ativa com os Estados do Continente americano.  Nossas embaixadas na Argentina, Brasil, Chile, Canadá, Cuba, México, Peru e Estados Unidos apóiam um melhor entendimento e o desenvolvimento de vínculos políticos, comerciais, econômicos e culturais com as Américas do Norte, Central e do Sul.  Temos orgulho especial de nossos compatriotas que vivem nas Américas – principalmente nos Estados Unidos, Canadá e Argentina que contribuíram para a estrutura de vida nesses países.  A Eslováquia tem uma população de mais de cinco milhões de habitantes, mas quase 2,5 milhões vivem nesses países.


É também para nós uma satisfação o fato de que a experiência, o conhecimento e a amizade de vários graduados e estudantes de universidades eslovacas, especialmente da América Latina – cuja maioria visitou a Eslováquia com bolsas de estudo concedidas pelo Governo eslovaco – contribuíram para o entendimento mútuo de nossos países.


Apesar desses vínculos múltiplos e de aspecto diverso com o Continente americano, apoiados plenamente pelo governo do meu país, ainda há muita possibilidade de melhoria em todas as áreas.


Em nossa embaixada aqui em Washington procuramos trabalhar com diversas organizações.  Por exemplo, comemoramos o fim da Guerra Fria; patrocinamos uma cerimônia de entrega de prêmios da Dotação Nacional para a Democracia à Secretária Assistente de Estado Paula Dobriansky, que recebeu a medalha de Serviço à Democracia; e organizamos um evento caritativo para a construção de uma ponte sobre o Rio Danúbio, destruída pelos nazistas durante a Segunda Guerra Mundial.  Assim agindo e colaborando com os Senhores, esperamos construir pontes – pontes sobre o Danúbio, pontes sobre o oceano.


Senhor Presidente, Excelências, Senhoras e Senhores, ante o exposto, espero que os Senhores concordem em fazer uma recomendação favorável para a concessão da condição de Observador Permanente à República Eslovaca.  Aguardo a oportunidade de trabalhar com os Senhores em diversas questões de interesse comum.  Muito obrigado pela amável atenção.
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